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1. MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

O ano de 2020 foi marcado pelos efeitos gerados pela Pandemia do Covid em todo o planeta. 

Mesmo diante deste cenário desafiador, a Cagece prosseguiu atuando na prestação dos serviços 

para sua população atendida, buscando atender aos padrões requeridos pelos nossos clientes, 

consciente do momento atípico e dos impactos causados em termos da saúde pública e na 

atividade econômica. Apesar das dificuldades a empresa lidou de forma resiliente, mantendo 

nosso compromisso com nossos valores e com a sociedade cearense. 

Enfrentamos nossa capacidade de lidar com problemas, conseguimos avançar em várias áreas. 

Intensificamos o relacionamento com o cliente pelos canais de atendimento, mantivemos as 

operações em campo, sem comprometer o cuidado com nossos colaboradores. 

Criamos a comissão de crise para lidar com a propagação da Covid19. Implementamos a isenção 

de tarifa popular em abril de 2020. Criamos também protocolo de atendimento para minimizar os 

efeitos da pandemia na saúde dos colaboradores. Pudemos repensar algumas atividades 

administrativas e comerciais, utilizando a ferramenta de teletrabalho. 

Com o passar dos anos, a Companhia vem se destacando como uma empresa cidadã que contribui 

efetivamente para a saúde pública e qualidade de vida da população cearense. Também foi eleita 

no rol das 150 melhores empresas para se trabalhar nos anos de 2015 e de 2019, pela pesquisa 

da Revista VOCÊ S/A, em 2020, recebeu certificado de qualidade do ambiente de trabalho 

concedido pela Fundação Instituto de Administração – FIA baseado no resultado a pesquisa FIA 

Employee Experience (FEEX). E ainda, foi eleita em 3º lugar no Setor Serviços Públicos, pelo 

anuário As Melhores da Dinheiro 2020 da Revista Isto É.  

O compromisso com a responsabilidade social e sustentabilidade da Cagece não foi esquecido 

com a pandemia. Cientes do papel de uma empresa que presta serviços essenciais para a 

população, desde sempre buscamos ir muito além da missão estabelecida em nosso planejamento 

estratégico. Nos preocupamos especialmente com as pessoas por trás dos clientes.  

Ratificamos nosso compromisso com as pessoas e o meio ambiente, assim será publicado, ainda 

em 2021, o Relatório de Sustentabilidade detalhando as ações socioambientais e de governança 

corporativa, alinhadas aos princípios de ESG, relativas ao mesmo período de abrangência deste 

Relatório de Administração e Demonstrações Financeiras.  
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Com foco na eficiência, geração de valor e tendência de mercado, criamos a Diretoria Financeira 

e Relacionamento com Investidores, indispensável numa empresa do porte e com as intenções 

expansão da Cagece. Destacamos também a criação da Assessoria de Relacionamento com 

Investidores. 

Avançamos na adoção das melhores práticas de governança, prosseguimos na implementação da 

Política de Gestão de Riscos e Controles. Melhorias foram implementadas para dar transparência 

as nossas atividades.  

Por conseguinte, alcançamos resultados positivos, realizamos – ainda que em ritmo menor que o 

projetado – os investimentos previstos, avançamos com projetos de captação de recursos e atuou 

na gestão de custos e despesas administráveis para reduzir os impactos nas margens decorrentes 

principalmente da postergação do reajuste tarifário e elevação de custos não administráveis. A 

Receita Bruta em 2020 atingiu R$ 1,59 bilhão, registrando um crescimento de 3,5% em relação a 

2019. Já a Receita Líquida em 2020 obtida foi da ordem de R$ 1,45 bilhão, 3,9% superior à obtida 

no ano anterior. O Ebitda atingiu R$ 367,6 milhões (com margem Ebitda de 25,3%) e Lucro Líquido 

de R$ 134,6 milhões (com margem líquida de 9,3%). 

A busca pela universalização foi marcada pela melhoria e ampliação dos serviços, crescimento da 

população atendida, aumento da rede de abastecimento de água e da coleta de esgoto com 

investimentos realizados de R$ 256,6 milhões, apesar das limitações provocadas pela pandemia 

da COVID-19. 

O ano de 2021 será histórico para a Companhia, tanto pelo cinquentenário, quanto pela previsão 

de investimentos na ordem de R$600 milhões. Nesse sentido, esperamos que o referido ano seja 

melhor em todos os aspectos, tanto para a saúde pública quanto para a saúde financeira da 

empresa. 

Seguimos com uma visão positiva para o cenário dos próximos anos, consciente da necessidade 

de envidar os esforços necessários para a ampliação da cobertura de serviços, melhoria de 

eficiência operacional e nos padrões de performance operacional e financeira, com o apoio dos 

nossos colaboradores no sentido de atender aos objetivos alinhados com seus demais 

stakeholders e requerimentos do Marco Legal. 

Boa Leitura! 
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2. CENÁRIO ECONÔMICO 

O cenário ao final de 2019 indicava que embora em ritmo lento, mas favorável, a economia 

brasileira retomaria o crescimento devido a fatores pontuais como as medidas de liberação dos 

saques do FGTS/PIS e expansão do crédito com objetivo de favorecer o consumo das famílias, 

estimular produção e vendas. Além disso, a confiança do mercado seria restabelecida com a 

aprovação da reforma da Previdência e outras reformas previstas para 2020, bem como 

realinhamento do quadro fiscal do país. 

A expectativa era que em 2020 o país continuasse recuperando sua capacidade de investimento, 

aumentando a produtividade da economia brasileira nos próximos anos, com fortalecimento 

crescente do mercado formal de trabalho, custo dos empréstimos reduzidos acompanhando as 

baixas taxas de inflação e Selic que contribuiriam para a expansão dos investimentos na 

construção civil. Além disso, contava-se com cenário de que privatizações e concessões também 

avançariam, impulsionando ainda mais os investimentos em infraestrutura.  

Essas premissas não se realizaram e certamente a economia mundial com o cenário de pandemia 

entrará para a história. Nesse panorama se criou instabilidade na conjuntura econômica global, 

implicou queda nos investimentos, queda nas transações comerciais, queda do mercado 

financeiro e aumento do dólar. A taxa de variação do PIB foi de -4,1% conforme divulgada pelo 

IBGE e o setor serviços alcançou uma atrofia de 4,5%. Possivelmente haverá uma redução nas 

projeções de crescimento econômico em todo o mundo, principalmente no médio e curto prazo. 

Mediante esses fatores somente com a certeza do controle da Covid19 se retomará as condições 

normais de mercado e talvez no curto prazo até um possível aquecimento econômico visto que a 

desaceleração também afetou mundialmente as cadeias de suprimentos.  

2.1. Setor Saneamento 

O novo Marco Legal do Saneamento Básico foi sancionado em julho de 2020, por meio da edição 

da Lei Federal n º 14.026/2020. As modificações introduzidas na legislação que regula o setor 

visam aprimorar as condições estruturais do saneamento básico no País, com a meta de alcançar 

a universalização dos serviços até 2033, garantindo que 99% da população brasileira tenha acesso 

à água potável e 90% ao tratamento e à coleta de esgoto. 

A Agência Nacional de Águas (ANA) será a responsável por editar normas de referência para a 

prestação de saneamento básico, as agências reguladoras terão adesão voluntária.  
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De acordo com o novo marco legal, o princípio fundamental para a estruturação dos serviços 

públicos de saneamento básico é sua prestação regionalizada, com vistas à geração de ganhos de 

escala e à garantia da universalização e da viabilidade econômico-financeira desses serviços, 

impondo-a como uma das condições de acesso a recursos federais.  

Fixou a lei o prazo de um ano, a contar de sua publicação, para que os Estados estabeleçam as 

unidades regionais de saneamento, constituídas pelo agrupamento de municípios não 

necessariamente limítrofes, para atender às exigências de higiene e saúde pública, ou para dar 

viabilidade econômica e técnica aos municípios menos favorecidos e, findo o prazo sem que os 

estados constituam as unidades, a União terá competência para estabelecer de forma subsidiária 

os blocos de referência para a prestação regionalizada (art. 52, § 3° da Lei Federal n° 11.445/2007, 

alterada pela Lei Federal n° 14.026/2020) 

Considerando que o novo diploma traz vários desafios ao setor, o Estado do Ceará e a Cagece 

adotaram medidas de adaptação ao novo marco legal, com a identificação dos seus impactos na 

regulação e na prestação dos serviços, o levantamento do grau de adequação à nova legislação e 

a identificação das ações necessárias para ajustamento regulatório e dos contratos da Companhia 

com os poderes concedentes. 

Dentro deste contexto, foi criada por meio do Decreto Estadual n° 33.784/2020 a Comissão de 

Adequação do Marco Regulatório do Saneamento Básico do Estado do Ceará, instância 

multiparticipativa, intersetorial, e interinstitucional, que tem por finalidade: 

- Analisar e propor medidas de ajuste na Política Estadual de Saneamento Básico em 

consequência de eventuais impactos decorrentes da Lei Federal n° 14.026/2020 para o Estado do 

Ceará, em especial sobre a Lei Complementar n°162/ 2016 e sobre a Política Estadual de Resíduos 

Sólidos (Lei n°16.032/2016); 

- Realizar estudos de viabilidade institucional, técnica e econômico-financeira quanto à 

regionalização da prestação de serviços de saneamento básico no estado; 

- Propor a regionalização da prestação dos serviços de saneamento básico do Estado do 

Ceará, no âmbito da revisão da Lei Complementar n° 162/ 2016, que Institui a Política Estadual de 

Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário no Estado do Ceará.  
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Internamente, por meio da Portaria n° 391/20/DPR foi criado o Comitê do Marco Legal do 

Saneamento, patrocinado pelo Presidente da Companhia e coordenado pela Diretora de Mercado 

e Unidade de Negócio da Capital, com as atribuições de analisar os impactos do novo marco legal 

de saneamento básico e propor os ajustes necessários para adaptação da Companhia. 

Atualmente, encontram-se em elaboração pela Companhia estudos jurídicos e  de viabilidade 

institucional, técnica e econômico-financeira visando à adequação ao novo marco legal do 

saneamento básico, especialmente quanto à regionalização da prestação dos serviços de 

fornecimento de água e coleta de esgoto, mediante análise de cenários e proposição de 

alternativas de soluções que assegurem a manutenção e a continuidade dos negócios e sua 

eventual expansão para novas localidade e/ou para novos serviços de saneamento básico ainda 

não explorados diretamente. 

O diagnóstico do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento – SNIS para o ano de 2019 

aponta: “O porte dos serviços de água e esgoto[s] na economia pode ser medido pela 

movimentação financeira de aproximadamente R$ 150,0 bilhões em 2019, referente a 

investimentos que totalizaram cerca de R$ 15,7 bilhões, mais receitas operacionais de R$ 71,9 

bilhões e despesas de R$ 62,4 bilhões, somados os valores de todas as companhias de saneamento 

do país. O Diagnóstico 2019 apresenta também dados sobre a geração de empregos, que alcança 

982,6 mil empregos em todo o País, dos quais 227,6 mil estão diretamente relacionados às 

atividades de prestação de serviços e 755,0 mil são decorrentes dos investimentos feitos no setor, 

ou seja, empregos indiretos”. 

 

 

Regulações do Setor de Saneamento 
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2.2. O Saneamento no Ceará 

O enfrentamento da crise da COVID-19 deixou comprovado que a prevenção é medida essencial 

para conter a disseminação do vírus. Nesse contexto, manter bons hábitos de higiene, dentre eles 

lavar as mãos com água e sabão frequentemente, evidenciou ainda mais a extrema importância 

do saneamento para toda a população. 

A coordenação, o alinhamento de ações e a tomada de decisão rápida, eficaz e eficiente são 

fundamentais para enfrentamento da crise provocada pela pandemia. Nesse sentido, o Governo 

do Estado do Ceará, apreensivo com o impacto econômico e social da pandemia, tomou a 

importante medida de isentar do pagamento da tarifa de água e esgoto as categorias de baixa 

renda durante seis meses. 

Diversas outras ações importantes foram tomadas como forma de atenuar a difícil situação das 

pessoas mais vulneráveis. Uma dessas ações ocorreu em setembro de 2020, quando a Companhia 

assinou a autorização para contratação junto ao Banco do Nordeste de financiamento para 

promover o investimento na ordem de R$ 447 milhões em esgotamento sanitário e 

abastecimento d’água. Três milhões de cearenses serão beneficiados com essa medida. Além de 

Fortaleza, quatro outros municípios também receberão investimentos. A perspectiva é que a 

capital cearense deverá chegar a 74% de cobertura sanitária até 2022. 

No que se refere ao novo Marco Legal do Saneamento Básico, a expectativa é que empresas 

estatais terão desafios e oportunidades. No que se refere aos desafios, caberá à Companhia o 

cumprimento de metas e a revisão de processos, principalmente relacionados aos investimentos. 

É necessário que os objetivos sejam revisados e que a avaliação do negócio nesse novo cenário 

seja feita, levando-se em consideração todos os aspectos de riscos e oportunidades. 

A possibilidade de diversificação de atuação da Companhia, trazida pela lei 11.447/2007 ratificada 

no novo marco legal, poderá tornar o negócio ainda mais atrativo para novos investidores e 

aumentar a oferta dos serviços de saneamento à população. Além disso, a atuação da Companhia 

visa contribuir com o atingimento das metas de universalização até 2033, possibilitando ainda 

mais a expansão e o crescimento sustentável do negócio. 
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2.3. Recursos Hídricos do Estado 

As dificuldades acarretadas pelo longo período de uma das mais graves secas das últimas décadas 

no Ceará, iniciada em 2012, fizeram com que diversos órgãos ligados à questão hídrica no Estado 

unissem esforços e se aproximassem. 

No ano de 2020, a recarga dos reservatórios cearenses foi positiva, com chuvas bem distribuídas 

em todas as macrorregiões do Ceará, em especial no 1S20. Após atingir em 2016 o menor nível 

desde 2000, os reservatórios do Estado do Ceará registraram em 2020 o maior nível dos últimos 

7 anos, conforme gráfico. 

 

 

Com vistas a executar plano estratégico de segurança hídrica de forma eficiente, a Companhia 

investiu-se numa gestão mais próxima e baseada no diálogo com a Secretaria de Recursos Hídricos 

(SRH), com a Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos (Cogerh), com a Superintendência de 

Obras Hidráulicas (Sohidra) e com a Defesa Cível. 

Destaca-se, nesse cenário, o Plano de Ações Estratégicas de Recursos Hídricos (PAE-RH), vinculado 

à SRH, contemplando seis programas estratégicos de ação, com foco na ampliação da segurança 

hídrica do Estado. O PAE-RH totaliza um montante de investimentos de R$ 12,89 bilhões de reais 

(https://www.srh.ce.gov.br/plano-de-acoes-estrategicas-de-recursos-hidricos-do-ceara-pae-rh/): 

• Planejamento dos recursos hídricos; 
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• Água, tempo e clima; 

• Infraestrutura hídrica; 

• Gerenciamento das águas; 

• Governança das águas; e 

• Água e outras políticas públicas. 

 3. PERFIL CAGECE 
A Companhia de Água e Esgoto do Ceará (Cagece) é uma sociedade de economia mista, 

regulamentada pela Lei Estadual nº 9.499/ 1971, alterada pela Lei Estadual nº 15.348/2013, que 

tem como atividade principal a prestação dos serviços públicos de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário. O negócio da empresa consiste em desenvolver soluções em saneamento 

básico, buscando identificar, desenvolver e aplicar tecnologias, processos, parcerias e modelos de 

gestão que propiciem a melhoria da prestação dos serviços e de seus resultados, a satisfação da 

população e de seus acionistas, de forma a reforçar seu reconhecimento como empresa de 

referência nacional no setor.  

 

O perfil de negócios da Companhia é fortalecido por sua diversidade de categoria de clientes e 

pela existência de contratos de programa/concessão na prestação dos serviços de saneamento 

básico em municípios do Estado do Ceará.  
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Nossos indicadores nos colocam dentre as principais companhias de saneamento do país pela 

quantidade de munícipios e localidades que atuamos no Estado do Ceará. Em 2020 a população 

atendida foi de 5,6 milhões de habitantes, conforme índices de cobertura.  

 

3.2. Concessões 

A Companhia presta serviços de abastecimento de água e/ou operações de esgotamento sanitário 

em 83% dos municípios no Estado do Ceará, através de contratos de concessão e de programa, 

com prazo médio ponderado pelas respectivas receitas de 33 anos. 
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Concessões 

 

Os contratos de concessão nos munícipios em que a empresa atua contemplam prazos de 20 a 36 

anos. Nos últimos 2 anos foram renovados 46 contratos, com vencimentos entre 25 a 34 anos, 

equivalente a 85,83% das receitas operacionais da Cagece, já alinhados à regulação do Novo 

Marco Legal do Saneamento. Com isso a companhia garante estabilidade em suas receitas.  

 

4. GOVERNANÇA CORPORATIVA 

A Cagece está em busca constante pela maturação do nível de Governança da Companhia e 

comprometida em reforçar todo o sistema de governança, com a revisão e a implantação de 

políticas e práticas alinhadas as boas práticas de mercado. 

No início de 2020 realizou-se uma restruturação organizacional, contemplando dentre outras 

ações, a reestruturação da Diretoria Financeira e de Relacionamento com Investidores, inclusão 

do Cargo de Assessor Especial de Relações com Investidores, criação da Gerência de Mercado de 

Capitais, bem como a redistribuição de algumas gerências entre as Diretorias. Tal reestruturação 

foca em profissionalizar a empresa como sociedade de economia mista de Capital Aberto, classe 

A CVM, submetida a regulamentação da lei 6.404/1976 (da Sociedades Anônimas) e a Lei 

13.303/2016 (das Estatais). 

Nesta esteira, em 2020, foi realizado um Diagnóstico do nível de maturidade da Governança e da 

adequação das Demonstrações Financeiras ao BRGAAP/ IFRS, por meio da contratação consultoria 

152 
Municípios com 

atuação da Cagece 
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da empresa Deloitte Touche Tohmatsu Consultores. A metodologia utilizada no diagnóstico 

envolveu seis aspectos:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O trabalho resultou em um diagnóstico contábil da Instrução CVM 400 e 480 que apontou 29 

(vinte e nove) tópicos, destes 10 qualificados como prioridade alta. Todos os tópicos geraram 

plano de ação e estão sendo acompanhados pela Gerência Contábil. 

Resultou, ainda, no Diagnóstico de Governança Corporativa que qualificou a Cagece com nível de 

governança sólido em 70,83% pela métrica utilizada com base no Informe sobre o Código 

Brasileiro de Governança Corporativa. Desde então o Conselho de Administração acompanha o 

resultado das ações em busca de atingir o nível avançado.  

Diagnóstico de Governança

1. Avaliar a qualidade do relatório financeiro;

2. Avaliar a infraestrutura financeira geral para apoiar o crescimento e 
necessidade futuras de relatórios;

3. Identificar as diferenças entre o estado atual dos processos, controles e recursos da 
Companhia, incluindo sistemas de suporte, controles requeridos e cronogramas necessários 
ou recomendados para uma entidade de capital aberto;

4. Analisar possíveis implicações regulatórias; 

5. Avaliar a governança corporativa, incluindo a composição do conselho, necessidade 
de comitês, estratégias e divulgações de remuneração de executivos e

6. Identificar gaps e fornecer recomendações, incluindo aprimoramento de 
políticas, processos e recursos. Identificar interdependência e fornecer 
informações sobre priorização.
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Ao final de 2020, com o atendimento de 14 ações recomendadas, o nível de governança passou 

para 78,13%. 

A Companhia também revisou e aprovou importantes Políticas de Governança, dando mais solidez 

e regramento interno para temas como: transação com partes relacionadas, política de indicação, 

política de gestão de riscos, política de patrocínios, dentre outros. Algumas políticas encontram-

se em fase de discussão, sempre acompanhadas pelas diretrizes de melhores práticas. 

Após a análise e aprovação da elegibilidade dos indicados, a Assembleia Geral se reuniu para 

reconduzir Conselho de Administração e Conselho Fiscal, bem como o Conselho de Administração 

reconduziu a Diretoria Executiva, o Comitê de Auditoria Estatuário e Comitê de Elegibilidade. Em 

2020 também ocorreu nova eleição para a escolha do representante dos empregados no 

Conselho de Administração. 

Destaque-se, ainda, a revisão do Regulamento de Licitações e Contratos - RLC, aprovada 

em fevereiro de 2020, cujas alterações decorreram sobretudo de jurisprudências e orientações 

veiculadas após a sua edição original, de melhorias identificadas a partir de questões fáticas e de 

atualizações legislativas, com destaque para a edição dos seguintes decretos estaduais: Decreto 

nº 32.824/ 2018 – Registro de Preços; Decreto 32.901/ 2018 – Pesquisa de Mercado; Decreto n° 

33.326/ 2019 – Modalidade Pregão; Decreto n° 33.486/ 2020 – Cotação Eletrônica. 

Passados dois anos iniciais de aplicação do regulamento, tornou-se premente a necessidade de 

modernizá-lo, sobretudo diante dos novos desafios impostos à Cagece, em decorrência da 

aprovação do novo marco legal do saneamento, que, entre outras alterações, estabelece novas 

metas de universalização dos serviços, o que requer a adoção de modelos de contratação 

inovadores, céleres e eficientes. Nesse sentido, foi celebrado contrato em outubro de 2020 

com MENEZES NIEBUHR ADVOGADOS ASSOCIADOS para elaboração do novo RLC alinhado aos 
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novos desafios da Cagece. 

Ainda para aprimoramento dos mecanismos de governança, alinhado ao regulamento das Estatais 

e a Lei Federal nº13.303/16 a Cagece proporciona anualmente aos Conselhos de Administração e 

Fiscal, Diretoria, Comitê de Auditoria Estatutário, Comitê de Elegibilidade e outros agentes 

envolvidos na governança da Companhia, treinamento nos assuntos de Código de Conduta e 

Integridade, Política de Gestão de Riscos, legislação societária e de mercado de capitais, 

divulgação de informações, controle interno, Lei Federal nº 12.846/2013 (Lei Anticorrupção), e 

demais temas relacionados às atividades da empresa pública ou da sociedade de economia mista. 

Abaixo o organograma da governança da Cagece: 

 

 

4.1. Compliance 

O combate à corrupção, em todas as suas formas, é um compromisso da Cagece, em especial de 

sua alta administração, para criar e manter uma cultura organizacional em que todos sempre 

adotem condutas éticas. 

A Cagece vem fortalecendo vários instrumentos de integridade, dentre estes destaca-se o Código 

de Conduta e Integridade, que contempla as condutas esperadas de todos os agentes de 
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governança, empregados, estagiários, parceiros de negócios, fornecedores e prestadores de 

serviços em geral. Para acompanhamento deste instrumento de integridade a Companhia 

instituiu o Comitê Setorial de Ética Pública. O comitê é responsável pela análise de desvios de 

condutas, bem como pela disseminação deste, através de treinamentos e ampla divulgação para 

os respectivos públicos. 

Os desvios de conduta podem ser reportados pelos Canais de Denúncias adotados pela 

Companhia, o uso é incentivado e disseminado, bem como as práticas de retaliação não são 

toleradas. As violações de Integridade, bem como, sugestões são recebidas, por meio dos 

seguintes canais: 

• Preferencialmente, ao Sistema de Ouvidoria do Estado, através do endereço eletrônico: 

https://cearatransparente.ce.gov.br/, onde é possível fazer denúncia com ou sem a identificação 

do denunciante; 

• Sistema de Ouvidoria do Estado através do telefone 155; 

• Ouvidoria da Cagece - Endereço Eletrônico <ouvidoria@cagece.com.br> e os telefones n°: (85) 

3101-1735 ou (85) 3101-1903; 

• Abertura de Processo no Sistema de Protocolo da Cagece ou carta lacrada e direcionada à 

Comissão Setorial de Ética Pública da Cagece; 

• E-mail da Comissão Setorial de Ética Pública da Cagece: grupo.csep@cagece.com.br; 

• Atendimento presencial pela Comissão Setorial de Ética Pública da Cagece. 

Ainda em linha com ações de combate a corrupção e com a promulgação da lei estadual n º 

15.175/2012 a Companhia possui um Comitê Setorial de Acesso à Informação, que visa aprimorar 

ações de transparência. Durante o ano de 2020 as ações do CSAI foram voltadas para o 

atendimento das recomendações dos órgãos de controle, dentre estas destacamos a publicação 

no site institucional as informações relativas aos convênios, despesas, despesas detalhadas, 

licitações, contratos e remunerações. 

Os esforços envidados culminaram na elevação do resultado do Ranking da Transparência em 

2020, sendo alcançado o percentual de 90% para os critérios de transparência passiva e 95% para 

os critérios de transparência ativa, perfazendo um atendimento total de 93%. Resultado 

considerado satisfatório frente a implantação das ações visando a transparência ativa das 
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informações da Companhia. 

4.2. Composição Acionária 

O Governo do Estado do Ceará, como acionista controlador, detém 88,36% do número de ações 

da Companhia, conforme composição discriminada abaixo:  

 Composição Acionária 2020 

 

 

4.2. Análise de riscos 

A análise de risco tem se tornado uma ferramenta cada vez mais indispensável ao tratamento 

e/ou mitigação de ameaças aos negócios. A Gerência de Governança, Riscos e Conformidade – 

GRC é responsável desde 2017 por disseminar a gestão de riscos na Companhia. A metodologia 

adotada baseia-se nos frameworks COSO II ERM e ISO 31000, detalhada na Política de Gestão de 

Riscos, revisada em 2020 e disponível no site institucional. 

A Cagece adota também, o Modelo de três linhas, alinhado ao Instituto de Auditores Internos do 

Brasil – IIA, com o objetivo de identificar as estruturas e processos que melhor auxiliam no 

atingimento dos objetivos e facilitam uma forte governança e gerenciamento de riscos. A figura a 

seguir apresenta como estão definidos esses papéis na Cagece. 

 

 

 

Modelo de 3 linhas 
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Em 2020 foi criado o Comitê de Gestão de Riscos, composto de colaboradores de áreas chave da 

Cagece, a fim de contribuir sistematicamente com os processos da gestão de riscos, como Política 

de Gestão de Riscos, validação da Análise Geral de Riscos, apetite a riscos, dentre outros. 

 Ainda no referido ano, a GRC e o Comitê iniciaram a revisão da Análise Geral de Riscos da 

Companhia, realizada com base na Cadeia de Valores da empresa, com a participação de todos os 

Superintendentes e Diretores. 

Desde 2019 a GRC vem desenvolvendo o Programa de Disseminação da Metodologia de Gestão 

de Riscos, Controles Internos e Processos que tem como objetivo a internalização, por parte dos 

gestores e colaboradores, dos conhecimentos necessários ao desenvolvimento das atividades 

relativas à gestão de processos e de riscos. A meta do programa é atingir 100% dos processos da 

Companhia com riscos gerenciados até 2024. 

Ações desenvolvidas no âmbito do programa em 2020: 

• Realização do II Fórum de Gestão de Riscos, Controles Internos e Processos, com o tema 

I: “Gestão de Riscos: temos tempo pra isso?”, ministrado pelo Controlador-Geral do 

Estado de MG, Rodrigo Fontenelle; e o tema II: “Gestão de processos: cadeia de Valor”, 

ministrado pela Instrutora da ENAP (Escola Nacional de Administração Pública), Eliane 

Menezes. O fórum foi realizado de maneira virtual, fato que proporcionou além da 
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participação dos diretores, superintendentes, gerentes e assessores da Cagece, também 

os colaboradores envolvidos no Programa em todas as regiões do Estado: 

• Capacitação nas modalidades EaD e presencial para gestores e colaboradores; 

• Realização de reuniões sistemáticas, realizadas pelo Escritório de Processos e pela equipe 

de Gestão de Riscos para mapeamento dos processos e acompanhamento da gestão de 

riscos; 

• Report periódico ao Conselho de Administração do andamento dos planos de ação dos 

riscos críticos. 

O andamento do programa é acompanhado através dos indicadores: Índice de Processos 

Mapeados e Índice de Riscos Gerenciados dos Processos Mapeados, com metas estabelecidas e 

índices progressivos, distribuídos ao longo dos próximos nos cinco anos.  

Abaixo apresenta-se o desempenho dos dois indicadores desde a sua implementação, com 

resultados satisfatórios desde então.  

Índice de processos organizacionais mapeados 

 
Índice de processos organizacionais com riscos gerenciados 

 
 
 
 
 
5. GESTÃO DE PESSOAS 
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A Cagece encerrou o ano de 2020 com 5.499 colaboradores, distribuídos conforme quadros 

abaixo: 

Colaboradores 

                                

 

                                                                                                                   

 

5.499 
Colaboradores

268  Estagiários 
+ Jovens 

Aprendizes

4.298 
Terceirizados

36 
Comissionados

1.202 
Empregados 

Próprios

30,89%

43,80%

11,24%

14,07%

Escolaridade

 Grupo Ocupacional Superior  Grupo Ocupacional Técnico

 Grupo Ocupacional Médio  Grupo Ocupacional Fundamental
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O ano de 2020 trouxe, para a Cagece, o desafio de manter a operação dos serviços essenciais 

prestados à população cearense e, com isto, contribuir para as ações de enfrentamento da 

pandemia causada pelo novo coronavírus.    

Neste sentido, a Gestão de Pessoas, por suas características intrínsecas, revestiu-se de especial 

importância. A Companhia constituiu, em março de 2020, por meio da RD 147/2020/DPR, a 

Comissão de Crise, Acompanhamento e Combate à Propagação do Coronavírus, grupo 

multidisciplinar que passou a adotar medidas para a proteção dos colaboradores, 

acompanhamento epidemiológico dos casos e assistência médica, psicológica e social aos 

colaboradores contaminados e suas famílias. 

A Comissão de Crise propôs protocolos para mitigação dos riscos de contágio para as equipes que 

continuaram em campo, por força da atividade essencial desenvolvida, forneceu equipamentos 

de proteção individual e medidas de proteção coletiva, além de estabelecer o teletrabalho para 

os colaboradores das áreas administrativa e comercial. A Companhia forneceu o suporte técnico 

para a transição para o teletrabalho e a adaptação ocorreu de maneira efetiva. 

Em cumprimento às orientações exaradas pelo Governo do Estado, manteve em isolamento todos 

os colaboradores pertencentes aos grupos de risco para a Covid-19, confirmando assim seu 

compromisso com a saúde e o bem-estar do seu público interno. Além desta medida, é importante 

destacar que a Companhia, em cumprimento à sua Política de Gestão de Pessoas, preservou todos 

os postos de trabalho, manteve os empregos e garantiu a segurança financeira e alimentar a 

milhares de famílias durante o ano de 2020. 

35,64%

64,36%

Empregados por Gênero

Feminino Masculino
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A equipe de medicina, saúde e segurança do trabalho, por meio dos médicos, enfermeiros, 

assistentes sociais e psicólogos, disponibilizou canal de atendimento a toda força de trabalho, 

realizando o monitoramento, acompanhamento e encaminhamentos necessários durante o 

afastamento de colaboradores contaminados. As orientações para a adequada higienização e os 

cuidados para evitar a contaminação foram alvos de intensivas campanhas de comunicação, ainda 

em andamento na companhia. 

Durante o ano, 965 colaboradores foram atendidos, por meio de um canal direto no “WhatsApp” 

de serviços de atendimento médico, psicológico e social. Com o objetivo de reforçar a 

contribuição para o bem-estar do colaborador, a Supervisão de Qualidade de Vida e Assistência 

Social, ligada à Gepes, também, ofereceu serviço de Aconselhamento Psicológico on-line, que 

totalizaram 51 atendimentos. 

Em pesquisa interna realizada em Junho de 2020, as ações da Comissão de Crise foram 

consideradas efetivas por 94,7% dos respondentes e adotadas tempestivamente por 96,9% 

destes. 

No entanto, importantes projetos encontravam-se em andamento e, após rápida paralisação por 

conta do período mais restritivo de isolamento social, foram retomados pela sua importância 

estratégica. 

A revisão do Plano de Cargos, Carreira e Remuneração – PCCR está em andamento, já tendo sido 

realizadas as etapas de Diagnóstico, Pesquisa Salarial e Estruturação da proposta de nova 

arquitetura salarial. As regras de promoção também estão sendo revistas e o projeto deverá ser 

implementado em setembro de 2021. 

As medidas de distanciamento e isolamento social tiveram forte impacto na realização de 

capacitações presenciais, mas, na mesma medida, permitiram ao Centro de Excelência – Cenex, 

atuar na oferta de capacitações e palestras em EaD, contribuindo assim para a disseminação e 

internalização desta modalidade de acesso ao treinamento. 

Foram realizadas em 2020, 3.465 capacitações que totalizaram 54.940 horas/aula para 1.250 

colaboradores. Além disso, 22 empregados foram beneficiados com cursos de línguas e 26 

beneficiados com cursos de pós-graduação. 

Acreditando que a concessão de benefícios e vantagens resultam em maior valorização e 

satisfação dos empregados, a Companhia oferece amplo pacote de benefícios, assegurados, 
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anualmente, em acordo coletivo. As informações completas estão disponíveis para consulta em: 

http://www.sindiagua.org.br/pagina_multipla_detalhes.asp?strPagina=acordos%5Fcoletivos&str

Titulo=Acordos+Coletivos&strSecao=3&booPaginacao=sim&booData=sim&Cod=1057 

Atenta ao bem-estar do corpo funcional e alinhada aos objetivos estratégicos de assegurar a 

qualificação e valorização dos colaboradores, bem como de promover engajamento e cultura de 

gestão para resultados, a Cagece realiza, anualmente, a pesquisa de clima organizacional cujo 

resultado alimenta o indicador corporativo Índice de Clima Organizacional – ICO. 

A pesquisa vinha sendo realizada, desde 2015, por meio da iniciativa denominada “As 150 

Melhores Empresas para Trabalhar (MEPT) ”, promovida pela revista Você S/A, em parceria com 

a Fundação Instituto de Administração (FIA). Em 2020, a pesquisa foi realizada em parceria com o 

Universo Online – UOL e passou a denominar-se “FIA Employee Experience” o que permitiu, às 

empresas mais bem avaliadas, participar do Prêmio Lugares Incríveis para Trabalhar 2020. 

A Companhia foi reconhecida com a Certificação de Qualidade do Ambiente de Trabalho, emitida 

a partir do resultado da pesquisa FIA Employee Experience (FEEx), a saber: atingimento de um 

índice de clima organizacional (i-CO) igual ou superior a 75 pontos percentuais e participação dos 

funcionários na pesquisa igual ou superior à amostra mínima definida para seu porte. Além disso, 

a Cagece alcançou um Índice de Clima Organizacional (i-Co) de 86,1%, ficando entre as TOP 40 

empresas mais bem avaliadas no quesito Reconhecimento e Recompensa (87,2%). 

Em novembro de 2020, a Cagece foi premiada no Prêmio Lugares Incríveis Para Trabalhar 2020 

FIA UOL, destacando-se entre as empresas de médio porte que participaram da premiação. Este 

reconhecimento, num ano que trouxe desafios excepcionais para todo o mundo, contribuiu para 

fortalecer a missão institucional e o engajamento das pessoas na superação dos desafios e 

melhoria do desempenho organizacional. 

Como ferramenta de gestão, a Companhia identifica os pontos de melhoria a partir dos resultados 

obtidos na pesquisa e disponibilizados por meio do sumário executivo. As áreas envolvidas são 

identificadas e seus gestores mobilizados a participar de reuniões onde são apresentadas 

sugestões de ações para validação pelos gestores. Após o aval algumas ações são priorizadas como 

estratégicas e incorporadas ao Planejamento Estratégico da Companhia, melhorando, assim, o 

clima organizacional. 
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As diversas ações implementadas para o reconhecimento, o desenvolvimento e a melhoria do clima 

organizacional, além do cuidado com as pessoas no enfrentamento da crise causada pela pandemia 

da Covid-19, contribuíram para a retenção dos talentos, o que se refletiu numa rotatividade de 

pessoal, em 2020, de apenas 0,5. 

 

6. ESTRATÉGIA DE EXPANSÃO 

Em face ao desafio de melhoria e modernização do serviço prestado e da busca pela 

universalização dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, e considerando 

que os recursos à disposição para captação não são suficientes para atender a todas as 

necessidades é fundamental que os recursos sejam aplicados em projetos e ações prioritários.  

Nesse sentido, a Cagece tem perseguido um processo efetivo de planejamento de investimentos 

de curto, médio e longo prazos, que considere as necessidades das unidades de negócio e busque 

atender as metas previstas nos planos municipais de saneamento básico, mas, sempre com o foco 

principal na universalização da prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário, com a elevação gradual dos índices de cobertura desses serviços. 

Os recursos utilizados nos investimentos realizados pela Cagece são provenientes tanto de 

operações de financiamento contratadas diretamente pela Companhia, como de convênios ou 

termos de cooperação firmados com o Governo do Ceará, e, ainda, de recursos próprios da 

empresa, oriundos da receita auferida pela prestação dos serviços. 

Em 2020, do valor total de investimento foi R$ 256,7 milhões, destaque-se, obras de implantação, 

ampliação e melhorias de sistemas de água e esgotamento sanitário. Destes 166,4 milhões com 

recursos próprios, 44,2 milhões com recursos onerosos oriundos de contratos de empréstimos 

(BNDES, BNB e Caixa Econômica Federal) e R$ 46 milhões com recursos não onerosos (Tesouros 

da União e do Estado). 

Nesse montante deve-se considerar os valores contabilizados referentes as obrigações especiais 

(R$ 27,6 milhões) que representam os ativos físicos constituídos a partir dos recursos 

provenientes da tarifa de contingência e outros provenientes de recursos não onerosos.  
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6.1. Plano de Investimentos 

O Plano de Investimentos da Cagece para o período 2021 a 2025 contempla os investimentos com 

recursos oriundos de fontes externas, financiamentos ou repasses dos governos federal e estadual 

e recursos próprios, além de recursos provenientes da tarifa de contingência, destinados às 

melhorias operacionais, com ênfase na redução de perdas, e expansão dos sistemas de água e 

esgoto, conforme descrito na tabela abaixo: 

Plano de Investimentos (2021-2025)  

 

CAPEX 2021-2025  
2021 2022 2023 2024 2025 Total 

       

CAPEX ONEROSO 447 751 843 546 301 2.888 

              
i) Intangível 432  747  842  546  301  2.867  
              

i.a) Melhorias operacionais 225  403  240  145  90  1.103  
              

Água  133  237  200  137  90  796  
Esgoto 92  166  40  9  0  306  

              
i.b) Expansão 145  289  586  390  205  1.615  

       
Água  38  93  156  32  1  319  
Esgoto 106  196  430  359  204  1.296  

            

152.382
180.930 183.236

228.158
256.647

2016 2017 2018 2019 2020

Investimentos (R$ mil)
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i.c) Gestão 62  56  15  10  6  149  
              

Gestão 62  56  15  10  6  149  
       

ii) Imobilizado 16  4  1  0  – 21  
       
       

CAPEX NÃO ONEROSO 159  73  31  12  3  277  
       

CAPEX TOTAL 607  824  873  557  304  3.165  

Dentre os investimentos previstos, destacam-se os seguintes: 

 
• Ampliação e Melhorias dos Sistemas de Abastecimento de Água e de Esgoto de 

Maracanaú;  

• Interligação do SAA Taquarão aos SAA de Maranguape e de Maracanaú; 

• Ampliação do Sistema Adutor da Ibiapaba – Ramal Sul, na Unidade de Negócio da Bacia 

da Serra da Ibiapaba; 

• Ampliação e Melhorias da Estação Elevatória da Praia do Futuro – EEEPF2; 

• Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário de Fortaleza – Bacias do Cocó – Sub-

bacias CD4, CE4, CE5 e CE6; 

• Ampliação do SES em Fortaleza/CE - implantação da ETE Cocó e de esgotamento sanitário 

nas sub-bacias CE-7, CE-8 e CE-9; 

• Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário de Fortaleza – Bacias do Cocó – Sub-

bacias CD1, CD2 e CD3 (Meta 2);  

• Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário de Santana do Cariri, Massapê, Fortaleza, 

Tianguá, Horizonte, Itaitinga, Tauá, Viçosa do Ceará, Maranguape, Maracanaú, Cariré, 

Pacoti, Jijoca de Jericoacoara, Caucaia, Eusébio, São Benedito e Aquiraz. 

• Implantação de DMC's em Fortaleza, Juazeiro do Norte, Bela Cruz, Jijoca de 

Jericoacoara, Tauá, Quixadá, Itapiuna, Aracati, Caucaia, Paraipaba, Pacatuba, Eusébio, 

Horizonte, Maranguape, Aquiraz, Crateús, Barbalha, Missão Velha, São Benedito.  

• Implantação de projeto de redução de perdas em sistemas de distribuição de água 
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operados pela CAGECE. 

• Ampliação do sistema integrado de abastecimento de água dos municípios de 

Horizonte, Pacajus e Chorozinho 

6.2. Investimentos com Tarifa de Contingência  

Em 2020, foram aplicados R$ 27,6 milhões em ações com recursos da Tarifa de Contingência. A 

aplicação dos recursos dessa tarifa extraordinária destina-se à segurança hídrica e ao combate e 

redução das perdas de água. Os projetos ou ações que utilizam essa fonte de recursos são voltados 

principalmente para:  

– Retirada de vazamentos;  

– Implantação de Distritos de Medição e Controle (DMCs);  

– Construção/melhoria em estações de tratamento de água;  

– Programa de Combate à Fraude 

– Substituição de redes de água antigas 

Os projetos de segurança hídrica e redução de perdas compõem um plano de aplicação da tarifa 

de contingência, que é submetido à aprovação das agências reguladoras, bem como a prestação 

de contas dos valores aplicados, comprovando que tais valores foram gastos especificamente nas 

ações previamente aprovadas pelas agências. 

O efetivo acompanhamento da utilização dos recursos da tarifa é realizado pelo Comitê de 

Acompanhamento da Aplicação dos Recursos da Tarifa de Contingência, instituído pela Cagece 

desde 2016. 

7. AMBIENTE REGULADO 

O modelo tarifário da Cagece leva em consideração os custos dos serviços de água e esgoto e uma 

parcela destinada a investimentos. A estrutura tarifária, depois de aprovada pela Diretoria 

Executiva da Companhia, é submetida à aprovação da Agência Reguladora de Serviços Públicos 

Delegados do Estado do Ceará (Arce). 

A estrutura adota vários tipos de tarifas, de acordo com o tipo de economia/categoria, com a 
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finalidade principal de subsidiar a tarifa paga pelos clientes com menor poder aquisitivo e de 

incentivar o consumo consciente, evitando assim o desperdício da água tratada, numa 

demonstração de preocupação com o meio ambiente. Atualmente são praticados oito tipos de 

tarifas: Residencial Social, Residencial Popular, Residencial Normal, Comercial Popular, Comercial 

II, Industrial, Pública e Entidade Filantrópica1. 

Em 24 de julho de 2020 foi disponibilizado pela ARCE - Agência Reguladora do Estado do Ceará, a 

metodologia e os procedimentos para realização das revisões tarifárias e reajustes anuais dos 

serviços de água e esgotamento sanitário. 

A metodologia consiste em um modelo híbrido que combina a aplicação do modelo de Taxa de 

Retorno com os instrumentos de incentivo à eficiência da Regulação por Preço Teto (Price Cap). 

A periodicidade da atualização das tarifas será quadrienal, iniciando o primeiro ciclo tarifário em 

2021, com a revisão do valor médio das tarifas vigentes, a partir de 1º de maio desse ano, e 

reajustes anuais entre as revisões quadrienais na mesma data. Maiores detalhes podem ser 

conferidos na resolução nº 274 de julho de 2020 disponibilizada pela agência. 

A Arce em sua última reunião ordinária de 2020 aprovou reajuste tarifário de 12,25% 

representando um valor de R$ 4,61 /m3 (quatro reais e sessenta e um centavos por metro cúbico) 

de tarifa média. O aumento anteriormente previsto para maio de 2020 foi adiado para dezembro 

em virtude da pandemia do coronavírus. O reajuste refere-se a à variação do Índice Geral de 

Preços do Mercado – IGPM do período de julho de 2018. A estrutura tarifária vigente encontra-

se divulgada no site da companhia (www.cagece.com.br). 

Em 2015, através da Resolução n° 201, de 19 de novembro de 2015 e alterada pela Resolução n° 

212, de 17 de agosto de 2016, ambas emitidas pela Agência Reguladora de Serviços Públicos 

Delegados do Estado do Ceará - ARCE, e a Nota Técnica da Agência de Regulação, Fiscalização e 

Controle dos Serviços Públicos de Saneamento Ambiental - ACFOR inscrita sob Processo n° 003/15 

- SUP, foi aprovado a implantação da tarifa de contingência. O mecanismo consiste na cobrança 

de um valor adicional pelo volume de água que ultrapassar a meta de economia estabelecida para 

cada cliente nos termos estabelecidos na referida resolução. A aplicação dos recursos 

provenientes da tarifa de contingência visa cobrir os custos adicionais decorrentes da situação de 

escassez e investimentos para redução de perdas físicas de água e segurança hídrica. 

 
1 Maiores informações acessar https://www.cagece.com.br/produtos-e-servicos/precos-e-
prazos/estrutura-tarifaria/ 
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Consequentemente, a Companhia mantém registrado no passivo circulante os valores 

provenientes da tarifa de contingência no qual ainda não foram aplicados nos 

projetos/investimentos constantes no plano de redução de perdas físicas de água e segurança 

hídrica. 

Um sólido cenário de regulação, aliada a uma gestão eficiente dos custos, permite a Cagece 

manter a 9 º tarifa mais barata do Brasil. Ainda assim, mantendo o bom desempenho 

econômico-financeiro e investimentos com recursos próprios em 54,11% do total de 

investimentos realizados pela Companhia em 2020. 

 
 

2 
 
8. NEGÓCIOS 

O número de ligações ativas de água em 2020 é 2,0% superior ao número de ligações existentes 

em 2019, representando um incremento de 33.981 ligações de água. Para o esgoto o número é 

2,6% superior ao número de ligações existentes em setembro de 2019, representando acréscimo 

de 16.202 novas ligações de esgoto. Em se tratando de economias ativas o incremento foi 29.840 

para água e 17.524 para esgoto. O índice de hidrometração relacionado as ligações ativas é igual 

a 99,38%.  

 
2 2 O período de apuração da tarifa média do SNIS considera todo o ano de 2019, portanto não coincide 
com o período da tarifa média utilizado para o reajuste tarifário. 
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O faturamento líquido é oriundo principalmente das ligações de água do tipo residencial, que 

representam 80,89% do total de ligações de água existentes em 2020. Já o esgoto esse percentual 

é 67,29%. A estratégia da Cagece é sempre buscar resultados efetivos de crescimento e 

desenvolvimento sustentável e comprometimento com a qualidade dos serviços são 15.241.553 

km de rede de abastecimento de água e 152 Estações de Tratamento de Água. 

  

 

A Cagece disponibiliza esgoto para 44,69% dos cearenses residentes em áreas urbanas dos 

munícipios atendidos e trata 100% do esgoto coletado. Em 2020, investiu em Sistemas de 

Esgotamento Sanitário, com a implantação de novos serviços, ampliação e melhoria dos sistemas 

já existentes R$ 99 milhões.  

 

Em 2020, a rede de coleta cresceu 2,0%, alcançando 5 mil quilômetros de extensão.  O incremento 

no número de economias ligadas à rede teve crescimento de 2,13%, superando o número total 

de 840 mil de economias. 
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A Cagece empreende grandes esforços no sentido de ampliar a cobertura de esgoto em todo 

Estado. Contudo, ainda se depara com o grande desafio sobre as ligações de água e esgoto 

ociosas. Para tanto, a equipe social atua em áreas de baixa renda, para orientar sobre os benefícios 

do saneamento, em especial do esgotamento sanitário. A Companhia vem custeando também a 

ligação de esgoto como forma de incrementar a utilização da rede. A Lei Estadual Complementar 

162/2016 regulamenta a obrigatoriedade da interligação para os usuários que tenham os serviços 

de abastecimento de água e esgotamento sanitário disponíveis. 

8.1. Gestão de Perdas 

O índice de perdas de água é um dos principais indicadores da eficiência do sistema de distribuição 

de água. A Companhia adota medidas contínuas de combate a fraudes, vazamentos, submedição 

e ligações clandestinas. 

571,6
593,4

617,1 633,8 650,0

2016 2017 2018 2019 2020

Quantidade de ligações ativas de 
esgotos

(em milhares)

744,7
774,2

801,6 823,1 840,6

2016 2017 2018 2019 2020

Quantidade de economias ativas 
de esgotos

(em milhares)

94,9
96,7

103,2
100,5

102,4

2016 2017 2018 2019 2020

Volume de esgotos faturado
(milhões de M³)

40,51 40,95
42,38 42,79

44,69

2016 2017 2018 2019 2020

Índice de Cobertura de Esgoto %



 

 

32 Relatório de Administração Cagece 

 

Para combater as perdas totais, em especial as ligações reais, com maior eficiência, a grande 

aposta da companhia é a implantação de Distritos de Medição e Controle (DMCs), que consiste 

na divisão de setores de abastecimento em áreas operacionais menores, para maior controle de 

pressão e vazão em cada região tudo com controle de automação. 

 

 

 

Para combater as perdas aparentes, a Cagece atua no combate às fraudes, e a intensificação, 

nos próximos anos, da renovação do parque de hidrômetros em funcionamento no Ceará. 

Em 2020 colocou-se em prática a gestão da renovação e redução da idade média do parque de 

hidrômetros da Companhia para cinco anos com foco na redução de perdas e aumento de 

faturamento. 

Atualmente, a Cagece possui mais de 1,6 milhão de hidrômetros instalados no Estado. Desse 

total 794 mil hidrômetros estão com quase cinco anos de instalação. O projeto prevê a 

substituição de 360 mil hidrômetros por ano e, assim, reduzir o índice de perda na distribuição 

por submedição em 4,56% até 2024. 

SETOR QUANTIDADE VALOR 
(R$) 

Messejana 20 36 
milhões Castelão 9 

Aldeota 4 

50 
milhões 

Vila Brasil 12 

Floresta 23 

Expedicionários 6 
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A Companhia também implantou um programa de Caça – vazamentos, são 13 equipes fixas e 

quatro equipes itinerantes, que atuam como caçadoras de vazamentos e contam com o auxílio de 

equipamento específico de medição e profissionais capacitados. Os trabalhos são realizados em 

turnos.  O direcionamento por pesquisa e inteligência vem apresentando resultados positivos. 

 

9. POLÍTICA AMBIENTAL 

A Política Ambiental da Cagece foi instituída por meio da Resolução nº 038/06/DPR e alterada 

pela Resolução nº 012/13/DPR e a Gerência de Meio Ambiente - Gemam é responsável por 

promover e aprimorar o atendimento desta. 

A Cagece adota os princípios da ISO 14000, ao mesmo tempo que busca a respectiva 

certificação. Adicionalmente, a Companhia fomenta diversas ações alinhadas às diretrizes 

ambientais das políticas públicas de âmbito federal, estadual e municipal especificamente na 

observância do arcabouço normativo que envolve o setor de saneamento. 

Dentre estes temos o monitoramento do Indicador de fumaça preta. As Unidades ETA Gavião, ETA 

Oeste e ETA Jaburu realizam continuamente as medições do índice de Fumaça Preta de seus 

veículos e equipamentos movidos a diesel, em atendimento à Indicadores setoriais. 

A Cagece tem contribuído para redução do lançamento de gases causadores do efeito estufa, por 

meio da Gerência de Desenvolvimento Operacional - Gdope, que instalou uma Planta solar 

fotovoltaica, no intuito de priorizar energia limpa e renovável e ainda reduzir custos de consumo 

de energia elétrica em suas instalações. Com a ação de aproveitamento da luz solar, a Cagece 

também contribui para a redução do desmatamento e da emissão de CO2. A planta gerou uma 

redução de emissão de CO2 de mais de 130.540,30 KWh em 2020.  

7.482
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7.7047.558
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8.078

Extensão Percorrida(km) Vazamentos Identificados Vazamentos Ocultos

Resultados Caça- Vazamentos

2019 2020



 

 

34 Relatório de Administração Cagece 

Buscando participar do desenvolvimento de projetos e ações voltados para sustentabilidade, 

auxiliar na preservação de Áreas de Proteção Ambiental e propor melhorias para área de meio 

ambiente no nosso Estado, a Cagece participa, como membro, de 17 Conselhos e Comitês.  

9.1. Comitê A3P  

O comitê atua na Cagece desde 2010, composto por representantes de áreas estratégicas da 

empresa, que formam uma equipe multidisciplinar, a fim de formular e acompanhar ações nos 

eixos temáticos Uso Racional dos Recursos Naturais e Gerenciamento de Resíduos Sólidos.  

9.2. Uso Racional dos Recursos Naturais e Bens Públicos 

Atenta ao gerenciamento dos recursos naturais, a Cagece acompanha o consumo de água e 

energia, a fim de propor medidas para o eficiente uso dos referidos recursos. 

Foi realizado no período de 24 a 27 de novembro uma capacitação para 37 colaboradores das 

áreas operacionais, administrativa e gestão, sobre coleta seletiva na Estação de Tratamento de 

Água (ETA Oeste).  

Além dessa atividade, foi desenvolvido um ebook para divulgação e sensibilização da Coleta 

Seletiva Solidária na Companhia. O ebook, também dispõe de um conteúdo sobre gestão de 

resíduos sólidos, sua importância e aplicações na Cagece. 

9.3. Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

A Cagece tem se inserido continuamente nas diretrizes do Plano Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS). Entre as ações implementadas estão: coleta seletiva de lixo, implantação da Logística 

Reversa, entrega dos resíduos recicláveis para cooperativas de catadores, descontaminação e 

coprocessamento dos resíduos perigosos, realização de ações de educação ambiental com os 

colaboradores da empresa, entre outras ações. 

Em 2020, foram doados 1.270 kg de materiais recicláveis (papel, plástico, metal, vidro) para as 

Cooperativas de Catadores de Resíduos Recicláveis. Quanto aos resíduos perigosos, 1.803 

unidades de lâmpadas fluorescentes geradas pela Cagece foram coletadas, descontaminadas e 

destinadas por empresas devidamente licenciadas. Os resíduos provenientes de atividades 

desenvolvidas nos laboratórios, em oficinas mecânicas e nos serviços de manutenção (EPIs, 

materiais contaminados com óleo e graxa/tinta) totalizaram 450 kg, tendo como destinação final 



 

 

35 Relatório de Administração Cagece 

o coprocessamento. E ainda foram destinados à logística reversa 204 kg de baterias de chumbo, 

52 unidades de pneus e 57,2 kg de embalagens de óleo usadas. 

A Cagece investiu, em 2020, R$ 6,7 mil reais com serviço de coleta/transporte/destinação de 

resíduos perigosos e não perigosos gerados. 

A equipe da Gemam – AMB revisa e acompanha continuamente dos Planos de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos da Construção Civil – PGRCC, das obras das obras da CAGECE. 

De forma a minimizar os impactos ambientais de suas implantações e operações, por meio do 

cumprimento de medidas mitigadoras e compensatórias determinadas pelos órgãos ambientais 

responsáveis, a Cagece buscar regularizar as outorgas e licenciamento ambiental de seus 

empreendimentos. No ano de 2020, houve um aumento de 218%, em relação ao ano anterior, do 

número de licenças ambientais concedidas à Cagece. Esse resultado foi alcançado devido à revisão 

da estrutura da área, assim como o desenvolvimento de estratégias, tais como a priorização de 

processos de licenciamento, e uma aproximação com os órgãos ambientais. O desenvolvimento 

do Programa de implantação de Estações de Tratamento de Resíduos Gerados - ETRGs da Cagece 

foi de fundamental importância, subsidiando as renovações e regularizações das licenças para 

sistemas de abastecimento de água. 

Anualmente a Cagece divulga o seu Relatório de Sustentabilidade elaborado de acordo com as 

diretrizes da Global Report Initiative (GRI), padrão Standards: opção “Essencial”, e alinhado aos 

pilares do Relato Integrado (IR). O relatório apresenta o desempenho econômico, social e 

ambiental sempre alinhado aos valores da Companhia e ao compromisso com a transparência, 

abordando os temas que possam causar impactos para o negócio e para a sociedade. O 

documento completo pode ser consultado no site institucional da Cagece. 

10. DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 
 

10.1. Receita Bruta e Receita Líquida 

A Receita Bruta da Companhia ao longo dos últimos 5 anos apresentou um crescimento médio 

anual (CAGR*) de 10,40% em função dos efeitos combinados de incrementos nos volumes 

faturados de serviços (0,85%) e tarifas médias de serviços** (9,45%), atingindo R$ 1.594,3 milhões 

em 2020. 
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3 
 

 

No comparativo 2020 versus 2019, a Receita Bruta apresentou um crescimento de 3,5% em 

relação ao ano anterior, decorrente dos efeitos de aumento de volume faturado (3,2%) e tarifa 

média efetiva (0,3%).  

Já a Receita Líquida em 2020 atingiu R$ 1.453,0 milhões, 3,9% superior a 2019. No gráfico a seguir 

é possível observar o crescimento de 10,54% da Receita Líquida da Companhia ao longo dos 

últimos 5 anos. 

 
3 Obs: As Receitas de Construção foram desconsideradas da análise pelo efeito nulo no resultado.  
*CAGR – Compound Annual Growth Rate 
** As Tarifas Médias de Serviços aqui apresentadas consideram as Receitas Indiretas na sua composição somente para 
fins de explicação das variações da Receita Bruta. Em 2020 as Receitas Indiretas totalizaram R$ 35,2 milhões, versus 
R$ 48,3 milhões em 2019. 
 

775.324 841.792 960.907 1.083.851 1.134.968 

298.071 335.749 
409.287 

456.534 459.311 
1.073.395 

1.177.541 
1.370.194 

1.540.385 1.594.279 

2016 2017 2018 2019 2020

Receita Bruta (R$ mil)

Água Esgoto

CAGR: 10,40%

Receita Bruta e Receita Líquida (Em R$ mil)

Descrição 2020 % AV 2019 % AV % AH     
2020 x 2019

Var.Abs  
2020 x 2019

AH -%RL

Receita Bruta 1.594.279 109,7% 1.540.385 110,2% 3,5% 53.894 -0,4 p.p.

Serviços de Água 1.134.968 78,1% 1.083.851 77,5% 4,7% 51.117 0,6 p.p.

Serviços de Esgoto 459.311 31,6% 456.534 32,6% 0,6% 2.777 -1 p.p.

Deduções -141.273 -9,7% -142.070 -10,2% -0,6% 797 -19,9 p.p.

Impostos  (PIS / COFINS) -141.273 -9,7% -142.070 -10,2% -0,6% 797 -19,9 p.p.

Receita Líquida 1.453.006 100,0% 1.398.315 100,0% 3,9% 54.691 NA

Obs: As Receitas de Construção (R$ 120.880 – 2020; R$ 84.318 – 2019) foram desconsideradas da análise pelo efeito nulo no resultado.
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No comparativo 2020 versus 2019, a Receita Bruta de Água registrou acréscimo de 4,7%, em 

função do aumento de 9,0% registrado na categoria “Residencial”. A redução nas demais 

categorias está associada aos efeitos da pandemia que influenciaram diretamente para a variação 

do mix das tarifas por categoria ao longo do ano de 2020. No quadro a seguir é apresentado uma 

abertura da receita bruta por categoria: 

 

   

 

Já a Receita Bruta de Esgoto registrou acréscimo de 0,6% em relação a 2019, principalmente em 

função da elevação de 8,7% na categoria “Residencial”, apesar da redução ocorrida nas demais 

categorias. 

  

 

A receita da Companhia continua sendo composta majoritariamente pela prestação de serviços a 

clientes residenciais nos municípios atendidos, sendo 82,2% provenientes do fornecimento de 

973.287 
1.068.833 

1.245.198 
1.398.315 1.453.006 

2016 2017 2018 2019 2020

Receita Líquida (R$ mil)
CAGR: 10,54%

Categoria 2020 % AV 2019 % AV
% AH     

2020 x 2019
Var.Abs  

2020 x 2019

Residencial 933.165 82,2% 856.191 79,0% 9,0% 76.974
Comercial 119.030 10,5% 127.845 11,8% -6,9% -8.815 
Industrial 15.202 1,3% 16.220 1,5% -6,3% -1.018 
Pública 67.571 6,0% 83.595 7,7% -19,2% -16.024 
Total 1.134.968 100,0% 1.083.851 100,0% 4,7% 51.117
Obs: A diferença do Total de Serviços de Água se deve a receita com outros serviços (religações, cortes, etc).

Categoria 2020 % AV 2019 % AV
% AH     

2020 x 2019
Var.Abs  

2020 x 2019

Residencial 321.230 69,9% 295.407 64,7% 8,7% 25.823
Comercial 77.024 16,8% 81.477 17,8% -5,5% -4.453 
Industrial 40.089 8,7% 53.904 11,8% -25,6% -13.815 
Pública 20.968 4,6% 25.746 5,6% -18,6% -4.778 
Total 459.311 100,0% 456.534 100,0% 0,6% 2.777
Obs: A diferença do Total de Serviços de Esgoto se deve a receita com outros serviços (tamponamentos, etc).
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água e 69,9% das receitas de esgoto. A solidez da receita está amparada pelos 152 contratos de 

programa/concessão entre a Companhia e os municípios que têm prazo médio remanescente de 

30 anos. 

10.2. Eficiência da Arrecadação 

No ano de 2020 o índice de eficiência de arrecadação da Cagece foi bastante impactado por conta 

da pandemia da COVID-19 que prejudicou fortemente a economia do país com a paralisação de 

diversas atividades. No Estado do Ceará tivemos a publicação do decreto nº 33.519 de 19 de 

março de 2020 que adotou medidas para enfrentamento ao coronavírus. Considerando a situação 

da crise sanitária e da essencialidade da prestação dos serviços prestados pela companhia, as 

atividades de corte foram paralisadas. A paralisação das atividades de corte e a retração das 

atividades econômicas impactaram diretamente na redução de nossa eficiência de arrecadação 

em 2,46 pontos percentuais quando comparado com 2019. 

 

 
 
 

10.3. DEX – Despesas de Exploração 

As Despesas de Exploração (DEX) totalizaram R$ 1.228,9 milhões em 2020, registrando um 
crescimento de R$ 7,3 milhões (0,6%) no comparativo 2020 versus 2019 decorrente principalmente 
dos seguintes fatores: 

 
(i) Aumento de R$ 15,3 milhões (36,4%) observado na PCLD devido à instabilidade 

econômica motivada pela pandemia, da limitação nas ações de cobrança no período 
de março a outubro de 2020, bem como da suspensão da realização de cortes para os 
clientes inadimplentes no referido período; 
 

(ii) Acréscimo de R$ 8,2 milhões (+3,4%) na rubrica “Insumos” devido a: 

98,49% 99,35%

97,01%

94,55%

2017 2018 2019 2020

Índice de Eficiência de Arrecadação
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a. Elevação dos gastos com água bruta em R$ 7,5 milhões, que sofreu reajuste 

tarifário de 12% por meio do Decreto nº 33.024 de 27 de março de 2019, 
combinado com o aumento do volume consumido no comparativo 2020 x 2019;  

 
b. Incremento de R$ 5,1 milhões nos gastos com energia elétrica decorrente dos 

reajustes de energia elétrica de 8,2% e 3,9%, ocorridos respectivamente, a partir 
de 22 de abril de 2019 e 14 de abril de 2020, combinado com os efeitos de 
aumento de consumo de energia decorrente do maior consumo de água bruta no 
comparativo 2020 x 2019; 

 
c. Redução de R$ 4,3 milhões com custos de tratamento da água, pois em 2019 os 

baixos níveis dos reservatórios causaram um aumento dos resíduos em suspensão 
e consequentemente um aumento nos custos com tratamento de água 
decorrentes da maior demanda de materiais e serviços necessários para o 
tratamento da água bruta, fato que não ocorreu em 2020. 

 
(iii) Crescimento das despesas tributárias em R$ 18,1 milhões (+54,6%) devido 

principalmente ao aumento de: R$ 6,9 milhões decorrente de parcelamento ordinário 
com a Secretaria da Receita Federal, R$ 4,3 milhões decorrente de repasse mensal (a 
partir de janeiro de 2020) de 1,0% do valor das receitas diretas de água e esgoto ao 
FESB (Fundo Estadual de Saneamento Básico); e pagamento de R$ 3,6 milhões de juros 
e multas de tributos; 

 
(iv) Incremento nas despesas com causas judiciais em provisões referentes a causas cíveis, 

tributárias e trabalhistas com prognóstico de perda estimado como provável e, 
portanto, desfavorável à Companhia, de R$ 12,8 milhões (+81,3%); 

 
(v) A rubrica “Serviços” apresentou um acréscimo de R$ 26,5 milhões em 2020 devido 

principalmente ao: 
 

a. Impacto dos efeitos da tarifa de contingência, no valor de R$ 33,2 milhões, 
ocorridos em 2019 e não recorrentes para o ano de 2020; 
  

b. Aumento dos gastos com Serviços Administrativos em R$ 10,8 milhões, em 
decorrência do aumento dos serviços de terceiros (R$ 7,0 milhões) e de serviços 
técnicos profissionais (R$ 4,9 milhões); 

 
c. Redução de R$ 16,9 milhões nos serviços das Despesas com Vendas devido 

principalmente à: a) redução dos serviços de combate a fraudes (redução de R$ 
9,5 milhões); e b) redução dos serviços de cobrança e aviso de cortes (R$ 5,7 
milhões), que tiveram seus processos interrompidos no período de abril a 
setembro de 2020 em consequência da Pandemia. 
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O gráfico a seguir apresenta a evolução da DEX para os últimos 5 anos, que apresenta um 

crescimento médio anual da ordem de 6,31%, inferior ao crescimento médio da receita líquida 

que foi de 10,54% no mesmo intervalo. 

 

 

10.4. Resultado Financeiro 

No ano de 2020 a Receita Financeira atingiu R$ 69,0 milhões, enquanto a Despesa Financeira 

totalizou R$ 149,6 milhões, gerando em consequência um Resultado Financeiro negativo da 

ordem de R$ 80,6 milhões. Essa variação foi em decorrência principalmente da: 

 
(i) Redução da receita de atualização do ativo financeiro em R$ 57,8 milhões (dos quais 

R$ 43,2 milhões relativos ao 1T20) em virtude da redução da base de ativos financeiros 
ao final de 2019; e 

 

DEX - Despesas de Exploração
Descrição 2020 % AV 2019 % AV % AH Var.Abs

Insumos -251.952 -17,3% -243.728 -17,4% 3,4% -8.224 
Serviços -395.393 -27,2% -368.925 -26,4% 7,2% -26.468 
Pessoal -283.322 -19,5% -280.553 -20,1% 1,0% -2.769 
D&A -125.489 -8,6% -189.368 -13,5% -33,7% 63.879
Materiais -25.132 -1,7% -28.326 -2,0% -11,3% 3.194
Custos gerais -24.005 -1,7% -24.111 -1,7% -0,4% 106
Concessão -13.039 -0,9% -12.389 -0,9% 5,2% -650 
(-) Créditos de PIS e COFINS 50.280 3,5% 50.863 3,6% -1,1% -583 
PCLD -57.238 -3,9% -41.954 -3,0% 36,4% -15.284 
Despesas Gerais -13.843 -1,0% -16.466 -1,2% -15,9% 2.623
Causas judiciais -28.485 -2,0% -15.714 -1,1% 81,3% -12.771 
Tributária -51.303 -3,5% -33.188 -2,4% 54,6% -18.115 
Transporte -3.744 -0,3% -3.630 -0,3% 3,1% -114 
Honorários da administração -2.747 -0,2% -2.933 -0,2% -6,3% 186
Outras rec./desp. Oper. -3.540 -0,2% -11.206 -0,8% -68,4% 7.666

Custos e Despesas Operacionais -1.228.952 -84,6% -1.221.628 -87,4% 0,6% -7.324 

962.019 1.048.785 1.104.847
1.221.628 1.228.952

2016 2017 2018 2019 2020

DEX - Despesas de Exploração (R$ mil)
CAGR: 6,31%
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(ii) Aumento de R$ 53,2 milhões nas Despesas Financeiras resultante principalmente do 
crescimento da variação cambial passiva em R$ 51,1 milhões (dos quais R$ 46,1 
milhões decorre do 1T20) em função da valorização do dólar frente ao real. 

 

Os gráficos a seguir apresentam a evolução do Resultado Financeiro ao longo dos últimos 5 anos. 

 

 

10.5. EBITDA e Lucro Líquido 

Como resultado da confrontação de Receitas, Custos e Despesas, apresentamos na sequência a 

evolução do Lucro Líquido, EBITDA e respectivas margens nos últimos 5 anos. 

 

A seguir serão demonstrados os quadros comparando 2020 x 2019, com abordagens partindo da 

Receita Líquida e do Lucro Líquido, respectivamente. 

43.372 

-4.517 

-32.111 

25.865 

-80.594 

2016 2017 2018 2019 2020

Resultado Financeiro (R$ mil)

117.952 

54.555 

81.200 

122.182 

68.969 

74.580 

59.072 

113.311 

96.317 

149.563 
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Receita Financeira x Despesa Financeira (R$ mil)

Receita Financeira Despesa Finaceira

61.417 11.055
88.437

165.736
134.598

6,3%
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7,1%
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Em consequência dos fatores apresentados anteriormente, em 2020 o Lucro Líquido totalizou 

R$ 134,6 milhões, com um decréscimo de 18,8% em relação ao exercício anterior. A margem 

líquida recuou 2,6 p.p., atingindo 9,3% no referido ano.  

Já o EBITDA totalizou R$ 367,6 milhões, com um decréscimo de 4,5% em comparação com 2019. 

A margem EBITDA atingiu 25,3% em 2020, registrando um decréscimo de 2,2 p.p. em relação ao 

ano anterior. 

10.6. Rentabilidade 

O RPL (Retorno sobre o Patrimônio Líquido) atingiu 5,5% em 2020 (versus 7,0% em 2019), 

enquanto o ROIC (Retorno sobre o Capital Investido) obtido foi da ordem de 5,0% em 2020 (versus 

6,4% em 2019).  

Receita Líquida e EBITDA (Em R$ mil)

Descrição 2020 % AV 2019 % AV % AH     
2020 x 2019

Var.Abs  
2020 x 2019

Receita Líquida 1.453.006 100,0% 1.398.315 100,0% 3,9% 54.691
Custos Operacionais -741.728 -51,0% -760.373 -54,4% -2,5% 18.645
D&A - Custos 122.032 8,4% 186.249 13,3% -34,5% -64.217 
Despesas Operacionais -487.224 -33,5% -461.255 -33,0% 5,6% -25.969 
D&A - Despesas 3.457 0,2% 3.119 0,2% 10,8% 338
Outros Ajustes* 18.033 1,2% 18.738 1,3% -3,8% -705 
EBITDA 367.576 25,3% 384.793 27,5% -4,5% -17.217 
*O mais relevante  é referente a Despesas com arrendamento mercantil, em linha com o CPC - 06 (Notas Explicativas).

Lucro Líquido e EBITDA (Em R$ mil)

Descrição 2020 % AV 2019 % AV % AH     
2020 x 2019

Var.Abs  
2020 x 2019

Lucro Líquido 134.598 9,3% 165.736 11,9% -18,8% -31.138 
( - ) IRPJ/CSLL 8.862 0,6% 36.816 2,6% -75,9% -27.954 
( - ) Resultado Financeiro 80.594 5,5% -25.865 -1,8% -411,6% 106.459
( - ) D&A - Custos 122.032 8,4% 186.249 13,3% -34,5% -64.217 
( - ) D&A - Despesas 3.457 0,2% 3.119 0,2% 10,8% 338
( - ) Outros Ajustes* 18.033 1,2% 18.738 1,3% -3,8% -705 
EBITDA 367.576 25,3% 384.793 27,5% -4,5% -17.217 
*O mais relevante  é referente a Despesas com arrendamento mercantil, em linha com o CPC-06 (Notas Explicativas).
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10.7. Fluxo de Caixa e Geração de Caixa Operacional 

Os gráficos a seguir apresentam a evolução do fluxo de caixa acumulado de 2020 e 2019. A 

geração de caixa operacional líquida atingiu R$ 309,8 milhões em 2020, um crescimento de 18,0% 

em relação ao ano de 2019. 

 

2,7%

0,5%

3,9%

7,0%

5,5%

2016 2017 2018 2019 2020

Retorno sobre o Patrimônio Líquido (% a.a.)

2,2%

0,4%

3,5%

6,4%

5,0%

2016 2017 2018 2019 2020

ROIC (% a.a.)

* RPL foi calculado a partir do Lucro Líquido / Patrimônio Líquido Médio 

* ROIC foi calculado a partir do Lucro Líquido / (Patrimônio Líquido Médio + Dívida Líquida Média) 
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10.8. Captação de Recursos 

Com o objetivo de manter a liquidez e completar o programa de investimentos, a Companhia 

utiliza recursos de terceiros disponíveis, que são analisados e alocados dentro das necessidades 

de suas operações. Atualmente a Companhia já tem contratado junto ao BNB e CEF recursos que 

totalizam R$ 644,6 milhões, dos quais ainda estão disponíveis para desembolso R$ 591,9 milhões, 

que serão alocados em decorrência da aprovação dos projetos de investimentos selecionados. 

Em decorrência dos efeitos da pandemia a Companhia decidiu postergar as atividades referentes 

175.820

137.077

272.239 262.582

309.793

2016 2017 2018 2019 2020

Geração de Caixa Operacional Líquida (R$ mil)

CAGR: 15,21%
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ao seu processo de abertura de capital – IPO (Initial Public Offering) e aguarda condições de 

mercado mais favoráveis para prosseguir com a operação. 

Com o propósito de mitigar o risco referente à variação cambial e seu consequente impacto no 

resultado financeiro, a Companhia trabalha nas providências necessárias para não apresentar 

endividamento em moeda estrangeira do seu Balanço Patrimonial em 2021.  

Adicionalmente, a CAGECE prossegue com os trabalhos referentes à prospecção e viabilização de 

opções adicionais de captação de recursos junto ao mercado de capitais e organismos 

multilaterais e demais instituições de fomento para assegurar o mix de recursos necessários para 

cumprir as metas de cobertura e investimentos requeridos pelo Novo Marco Legal até 2033. 

 

10.9. Endividamento 

 

 

A Dívida Bruta da Companhia totalizou R$ 420,2 milhões em 2020, um crescimento de R$ 41,9 

milhões em relação a 2019, devido à captação de linha do BNB e o impacto da variação cambial 

no saldo da dívida em moeda estrangeira junto ao BID.  

 

448.659

413.802

397.096

378.294

420.161

2016 2017 2018 2019 2020

Dívida  Bruta (R$ mil) 
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A Companhia encerrou o exercício de 2020 com um Patrimônio Líquido de R$ 2.512,5 milhões e 

Dívida Bruta de R$ 420,2 milhões. O Índice de Endividamento sobre o Ativo Total foi de 10,9% em 

2020. 

 

Dívida Bruta 2020 (R$ mil e %) – Breakdown  

 

 

 

DÍVIDA BRUTA (Em R$ mil)

Descrição 2020 % AV 2019 % AV
% AH        

2020 x 2019
Var.Abs  

2020x2019

Moeda nacional   
Caixa Econômica Federal 103.480 24,6% 117.979 31,2% -12,3% -14.499 
Governo do Estado do Ceará 0 0,0% 345 0,1% -100,0% -345 
Banco Santander 1.853 0,4% 2.193 0,6% -15,5% -340 
BNDES 18.144 4,3% 32.969 8,7% -45,0% -14.825 
BNB 54.742 13,0% 16.091 4,3% 240,2% 38.651
Subtotal em Moeda Nacional 178.219 42,4% 169.577 44,8% 5,1% 8.642

Moeda estrangeira   
BID 241.942 57,6% 208.717 55,2% 15,9% 33.225
Subtotal em Moeda Estrangeira 241.942 57,6% 208.717 55,2% 15,9% 33.225

Dívida Bruta 420.161 100,0% 378.294 100,0% 11,1% 41.867
Circulante 56.247 13,4% 67.696 17,9% -16,9% -11.449 
Não Circulante 363.914 86,6% 310.598 82,1% 17,2% 53.316

56.247 56.459 

45.304 43.820 40.852 40.852 40.852 40.823 40.559 

6.392 6.016 
1.986 

2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032

13%

87%

Dívida Bruta - 31/12/2020

Curto Prazo Longo Prazo

42%
58%

Dívida Bruta - 31/12/2020

Moeda Nacional Moeda Estrangeira
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Ao final de 2020, a Dívida Líquida da Companhia totalizou R$ 201,9 milhões (redução de 15,1% e 

R$ 35,8 milhões no comparativo 2020 x 2019, em função do efeito combinado da elevação da 

Dívida Bruta e das Disponibilidades). Em decorrência, o Índice de Alavancagem atingiu 7,4% e a 

Dívida Líquida por Ebitda LTM resultou em 0,55. 

 

 

 

 

10.10. Investimentos 

DÍVIDA LÍQUIDA E CAPITALIZAÇÃO (Em R$ mil)
Descrição 2020 % AV 2019 % AV

% AH         
2020 x 2019

Var.Abs     
2020 x 2019

Dívida Bruta 420.161 15,5% 378.294 14,3% 11,1% 41.867
( - ) Disponibilidades* 218.241 8,0% 140.555 5,3% 55,3% 77.686
Dívida Líquida 201.920 7,4% 237.739 9,0% -15,1% -35.819 
( + ) Patrimônio Líquido 2.510.827 92,6% 2.411.906 91,0% 4,1% 98.921
Capitalização 2.712.747 100,0% 2.649.645 100,0% 2,4% 63.102
Índice de Alavancagem 7,44% 8,97% -1,53 p.p.
Ebitda LTM 367.576 384.793 -4,5% -17.217 
Dívida Líquida / Ebitda LTM 0,55 0,62 -0,07

444.651
371.849

232.985 237.739 201.920

2,79
2,28

0,81 0,62 0,55

2016 2017 2018 2019 2020

Dívida Líquida (R$ mil) e Dívida Líquida por Ebitda

Dívida Líquida Dívida Líquida / Ebitda

* Não foram considerados os recursos provenientes da tarifa de contingência nas Disponibilidades do 
demonstrativo acima. Os saldos referentes a tarifa de contingência foram de R$ 76.962 em 2020, R$ 117.060 
em 2019, devidamente contabilizados na rubrica “Depósitos Vinculados” do Ativo Circulante da Companhia. 
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Nos últimos cinco anos, o investimento acumulado foi de R$ 1,0 bilhão, destinados a manutenção 

de suas operações, ampliação e melhoria dos serviços. Já no ano de 2020, o Capex total da 

Companhia atingiu R$ 256,6 milhões (12,5% superior aos R$ 228,2 milhões do ano 2019), sendo 

que 73,4% para expansão e ampliação da rede de cobertura de água e esgoto, 23,9% para 

atividades de melhoria operacional e 2,7% para obras administrativas, de gestão e outros 

investimentos. 

 

  

 
11.PERSPECTIVAS DO NEGÓCIO 

 
11.1. Pesquisa e Desenvolvimento 

Troca de conhecimento, promoção do desenvolvimento científico e tecnológico, criação de 

tecnologias que beneficiam a sociedade, entre outras, são algumas das vantagens alcanças a partir 

de uma colaboração que tem dado certo: a cooperação entre empresas e universidades. 

Os desafios da área de saneamento são cada vez maiores e as empresas do setor têm buscado o 

conhecimento necessário para enfrentar as dificuldades que se impõem também através de 

interações com a academia. E com a Cagece não poderia ser diferente. Dentro da área de 

pesquisa, desenvolvimento e inovação, é de extrema importância que a Companhia estabeleça 

parcerias e colaborações com entidades externas, em especial a área acadêmica. A Cagece busca 

CAPEX (Em R$ mil)

Descrição 2020 % AV 2019 % AV
% AH         

2020  x  2019

ÁGUA 148.124 57,7% 156.416 68,6% -5,3%

Expansão 144.918 56,5% 153.234 67,2% -5,4%

Melhoria 3.207 1,2% 3.182 1,4% 0,8%

ESGOTO 101.597 39,6% 70.614 30,9% 43,9%

Expansão 43.529 17,0% 63.823 28,0% -31,8%

Melhoria 58.068 22,6% 6.791 3,0% 755,1%

GESTÃO 6.926 2,7% 1.128 0,5% 514,1%

CAPEX TOTAL 256.647 100,0% 228.158 100,0% 12,5%

CAPEX ONEROSO 173.000 67,4% 180.732 79,2% -4,3%

CAPEX NÃO ONEROSO 83.647 32,6% 47.426 20,8% 76,4%

73,4%

23,9%

2,7%

CAPEX TOTAL 2020

Expansão Melhoria Gestão
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180.930 183.236
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desenvolver projetos com as universidades de forma que os resultados sejam práticos e aplicáveis 

para a companhia.  

Há sempre a possibilidade de alguns produtos e serviços serem comercializados no futuro a partir 

de pesquisas realizadas, a maioria delas com foco ambiental, social e econômico-financeiro. 

Muitos desses projetos também atendem aos anseios das áreas técnicas e operacionais que 

constantemente buscam melhorar os serviços prestados aos clientes. Outra forma de agregar 

valor à Cagece é a possibilidade de patentear os produtos gerados nas pesquisas como estratégia 

competitiva. 

11.2. Projetos 

Os projetos e soluções desenvolvidos são pensados tanto para os processos de tratamento de 

água e esgoto, como também para a utilização, criação e prospecção de novas tecnologias, 

nacionais e internacionais. 

11.2.1. Projeto Malha D’água 
O governo do Estado do Ceará firmou com o Banco Mundial, em 2019, o Projeto de Segurança 

Hídrica e Governança do Ceará, no valor total de US$ 174,85 milhões. O valor do financiamento é 

de U$ 139,88 milhões e a contrapartida estimada para o governo do Estado é de U$ 34,97 milhões. 

O Projeto compreende três componentes principais e um Componente de Contingência e 

Resposta a Emergências (CCRE) e a sua execução prevê um prazo de 07 anos. 

 O Componente 01 prevê a promoção da segurança hídrica, a otimização dos custos operacionais, 

de logística, ambientais e regulatórios, para citar algumas vantagens, com a execução do Projeto 

Malha D’água (Banabuiú – Sertão Central), que está sendo liderada pela Secretaria de Recursos 

Hídricos, com participação ativa da Cagece no processo de licitação e, posteriormente, na 

definição da concepção do projeto e na fiscalização da obra. O projeto de segurança hídrica prevê 

que a Cagece receberá o sistema e será responsável pela operação e manutenção. 

 O Componente 02 tem como objetivo melhorar a eficiência do serviço de abastecimento de água 

em Fortaleza e a eficiência operacional da Cagece. Esse componente inclui dois conjuntos 

principais de atividades: 

(a) Controle e Redução de Perdas de Água: Essa atividade prevê a melhoria da eficiência do 

abastecimento de água do Sistema Integrado da Região Metropolitana de Fortaleza. As atividades 

propostas contribuirão para o Programa de Perdas de Água da Cagece, com foco na implantação 
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de Distritos de Medição e Controle (DMCs) em quatro setores hidráulicos de Fortaleza: Floresta, 

Aldeota, Expedicionários e Vila Brasil. A implementação dos DMCs permitirá à Cagece o 

conhecimento detalhado dos problemas relacionados com perdas no sistema, fornecerá melhor 

equalização de pressões, bem como contribuirá para gerenciar as perdas em áreas menores, 

trazendo melhores retornos tanto em relação às perdas reais quanto às perdas aparentes. Os 

níveis mais baixos de perdas esperados deverão aumentar a disponibilidade de água para outros 

usuários do sistema. Além disso, com a redução de perdas e a adequação das pressões na rede, 

há também uma previsão de menor demanda de energia. 

(b) Assistência Técnica: Esse conjunto de atividades visa apoiar a Cagece na melhoria da sua 

capacidade de governança e eficiência operacional, com os seguintes estudos: 

(i) Estudos econômicos e sociais para revisar a estrutura tarifária da Cagece 

(ii) Plano de reestruturação organizacional da Cagece 

(iii) Diretrizes para melhoria dos processos do fluxo de empreendimentos 

 O componente 03 objetiva o fortalecimento na gestão do setor público beneficiando órgãos de 

assessoria e de controle do Estado. 

11.2.2 Matriz Energética 

Inspirado nos valores da Companhia, como a inovação e o compromisso com a sustentabilidade, a 

Cagece atua em diversas frentes rumo a diversificação da sua matriz energética. A seguir, 

destacam-se as principais iniciativas promovidas pela empresa: 

Geração de Energia através de Planta Solar: Com o objetivo de utilizar a radiação solar para produzir 

energia elétrica, a Cagece instalou uma planta solar que possui uma potência instalada de 

74,25kWp. Concebida em forma de estacionamento de modo a promover conforto aos usuários 

da área, a instalação conta com 270 módulos fotovoltaicos e capacidade para suprir energia do 

bloco anexo a sede da Cagece, assim como uma loja de atendimento conceito. A usina, implantada 

em maio/2019 a um custo total de R$ 456 mil, promoveu apenas em 2020 uma economia de mais 

de R$ 39 mil. 

Procedimento de Manifestação de Interesse para elaboração de estudos de viabilidade, projetos e 

estudos técnicos destinados ao projeto de aproveitamento de áreas do canal adutor Castanhão - 

RMF em regime de concessão de uso de bem público para a geração de energia fotovoltaica, na 
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forma de geração distribuída: A Cagece avalia juntamente com a Secretaria de Recursos Hídricos - 

SRH estudos com o objetivo de utilizar o potencial de geração solar na região do canal adutor do 

Castanhão. O projeto tem como finalidade produção de energia solar a ser consumida pela Cagece 

em modelo de geração distribuída e autoprodução de energia e está fortemente vinculado a 

deliberações regulamentares do setor de energia. Atualmente encontra-se em fase de avaliação 

final dos estudos. 

Mercado Livre de Energia: Em abril de 2020 a Cagece ingressou no Mercado Livre de Energia com 

as Unidades Consumidoras das Estações de tratamento - ETA Gavião e ETA Oeste. Esse é um 

projeto pioneiro não apenas para a Cagece, mas para o Estado, pois somos a primeira instituição 

pública a ingressar no Mercado Livre no Ceará. A iniciativa promoveu uma economia de mais de 

R$ 2,6 milhões em 2020, o que representou uma redução de 9,9% no custo de energia destas 

duas unidades. 

11.2.3.  Cadastro Comercial e Técnico-georreferenciamento (I-GEO) 

O Projeto IGeo encontra-se em implantação, tendo resultados expressivos como a estruturação 

do banco de dados GIS e o georreferenciamento de 89 % (oitenta e nove por cento) dos clientes 

em todas as Unidades, georreferenciamento de todas as redes de água e esgoto das Unidades da 

Capital, além dos principais municípios da Unidade da Bacia Metropolitana e da Bacia do Salgado. 

Está sendo realizado o censo de campo mediante contrato de prestação de serviço, a fim de 

atualizar o cadastro comercial. Para essa atividade foram desenvolvidos aplicativos e sistemas 

específicos para coleta de dados cadastrais. 

Foi adquirido, por meio de licitação, o aparelho de posicionamento geodésico global e encontra-

se em fase de licitação o serviço de levantamento das imagens aéreas. 

Com a implantação do projeto, as melhorias serão corporativas, com maior precisão dos dados 

sobre os imóveis e clientes, contribuindo para o planejamento e gestão dos processos da 

Companhia. Além disso, poderá promover aumento no faturamento, possibilitar a gestão 

georreferenciada de ativos e a possibilidade de tomada de decisões estratégicas baseada em 

inteligência geográfica. 

 

11.3. Novos Negócios – Sociedades de Propósito Específico 
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11.3.1. Utilitas  

Sociedade de Propósito Específico (SPE) visando à implantação e operação de infraestrutura para 

tratamento e fornecimento de água industrial, coleta, tratamento e disposição de esgoto 

industrial e de resíduos sólidos industriais, bem como tratamentos complementares e negócios 

conexos para as indústrias localizadas no Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP). 

Atualmente possui em seu quadro societário a Cagece e a PB Construções, com 15% e 85% de 

participação na empresa, respectivamente. 

Em 2020 a Utilitas promoveu uma série de melhorias no sistema de coleta, resfriamento e 

destinação final dos efluentes industriais originários da Companhia Siderúrgica Pecém - CSP tais 

como adequações e melhorias da estação elevatória, revisão da tubulação do emissário final 

(tubovia) com a troca do trecho do píer e está nos preparativos finais para iniciar a operar tal 

sistema e iniciar o faturamento junto à CSP. Vale ressaltar que além dos investimentos feitos ao 

longo do ano de 2020 a Utilitas já havia implantado um emissário entre a referida indústria e a 

lagoa de resfriamento do sistema de onde haverá o bombeamento e destinação final. 

Dentre esses projetos e estudos pode-se destacar o projeto de reuso de efluente proveniente de 

estações de tratamento da Cagece na Região Metropolitana de Fortaleza e o estudo de captação 

de água marinha para atendimento à novas termoelétricas. Além disso, há necessidade de projeto 

para abastecimento da nova área da ZPE, área de retroporto, além de estudo de reuso a partir do 

reservatório de resfriamento existente que atende a Eneva e CSP, parte integrante do sistema 

objeto de locação pela Utilitas. 

Existe uma grande expectativa de ampliação na atuação da Utilitas no Complexo Industrial e 

Portuário do Pecém e, cada vez mais, se confirma que a constituição desta SPE, permite que a 

Cagece tenha um maior foco no seu core business, a prestação de serviços públicos de 

abastecimento de água e esgoto, sem deixar desassistidas as indústrias e equipamentos do 

Complexo com relação aos estudos e projetos técnicos necessários, cooperação técnica, 

implantação e operação de sistemas para abastecimento, coleta, tratamento e reuso, dentre 

outros serviços. 

 

11.3.2 Tratamento de efluentes industriais com fornecimento de água de 
reúso 
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Diante da necessidade de aprimorar o tratamento de efluentes industriais e o interesse da 

Vicunha em utilizar água de reúso no processo industrial, a Cagece e a Vicunha passaram a 

trabalhar juntas em um projeto de tratamento e disposição final de efluentes industriais, e 

produção de água de reúso para consumo prioritário por parte da Vicunha Têxtil. 

O projeto encontra-se em andamento, contempla a instalação e operação de um sistema de 

tratamento avançado dos efluentes industriais dos municípios de Pacajus e Horizonte e a 

utilização de parte dos efluentes sanitários da região como água de reúso industrial, a partir de 

um sistema de polimento. A água produzida será fornecida à Vicunha Têxtil e, futuramente, a 

outros clientes potenciais nas proximidades.  

A implantação do projeto envolve novos investimentos de aproximadamente R$ 34 milhões,  a 

infraestrutura terá capacidade de tratar inicialmente 50 m3/h de efluentes industriais, podendo 

ser ampliado até 100 m3/h, de acordo com a necessidade. A produção inicial de água de reúso 

será de 60 m3/h, mas com potencial de utilização de até 130 m3/h, o que dependerá da demanda 

industrial da região. Todo o investimento será feito por uma Sociedade de Propósito Específico, a 

VSA Pacajus, constituída em janeiro de 2020, com participação societária de 49% da Cagece e 51% 

da Vicunha Serviços, subsidiária do Grupo Vicunha para projetos ambientais. 

Este empreendimento trará diversos ganhos ambientais pela prática do reúso, reduzindo o 

consumo de água bruta do canal do trabalhador por parte das indústrias e aumentando a sua 

oferta para consumo humano. Além disso, o projeto reduz diversos impactos ambientais por 

possibilitar a eliminação de lançamentos difusos de efluentes por parte das indústrias instaladas 

no eixo Pacajus-Horizonte.  

Outro importante projeto de reúso, em parceria com a Companhia de Gestão dos Recursos 

Hídricos - Cogerh e SRH, é a construção de uma Estação Produtora de Água de Reúso (EPAR) com 

capacidade inicial de tratamento de 1,15 m³/s, com possibilidade de expansão para 1,6 m3/s, com 

o objetivo de suprir a demanda hídrica do Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP). Esta 

estação utilizará como fonte 10 (dez) Estações de Tratamento de Esgoto (ETE) existentes, 

localizadas em Fortaleza (RMF) e Caucaia, que serão transformadas em estações elevatórias para 

o transporte dos efluentes até a EPAR. 
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11.4. Universalização e Melhorias operacionais na RMF e RMC 

Em 2020 a Cagece iniciou a Modelagem do Projeto da Fase II, em que o BNDES, ao longo desta 

segunda fase dos estudos técnicos, deverá estruturar o modelo de negócios apresentado ao 

Governo do Estado do Ceará sob designação de “Parceria Público-Privada (PPP)”, delegando ao 

operador privado os serviços de coleta, tratamento, transporte e disposição final de esgotos, não 
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incluindo o abastecimento de água tratada inicialmente previsto pelo BNDES. Esta etapa 

compreende ainda a modelagem econômico-financeira, caderno de encargos, quadro de 

indicadores de desempenho e insumos para elaboração dos PMSBs. 

 

 

Os gastos incorridos na execução desse contrato totalizam o montante de R$ 4.176.960,63 

(quatro milhões, cento e setenta e seis mil, novecentos e sessenta reais e sessenta e três 

centavos).  

A licitação da PPP para a contratação de empresa visando a Universalização do Esgotamento 

Sanitário nas Regiões Metropolitanas de Fortaleza e do Cariri (Etapa 7), dos municípios operados 

pela Cagece, deverá ocorrer no final do ano 2021 e a assinatura do contrato no segundo semestre 

de 2022. 

Essas ações são imprescindíveis para viabilizar o desenvolvimento dos municípios inseridos nas 

regiões metropolitanas de Fortaleza e do Cariri, assim como para a melhoria da qualidade de vida 

das pessoas que vivem nessas regiões. 
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11.5. DESSAL 

O projeto de dessalinização é considerado de grande importância estratégica para a Companhia 

e para o Governo do Ceará, pois permite a diversificação das fontes de água, reduzindo a 

dependência dos reservatórios, e, consequentemente, da ocorrência de bons períodos de chuva. 

Essa nova fonte não concorre com outras medidas de segurança hídrica, como por exemplo a 

redução de perdas e a prática do reúso para fins não potáveis. Na verdade, trata-se de uma 

medida complementar que deverá ser implementada em paralelo com todas as outras iniciativas 

já contempladas nos planos de segurança hídrica do estado do Ceará. A implantação de uma 

tecnologia independente de condições climáticas, como é o caso da dessalinização, é um fator 

estratégico de extrema importância, pois outras iniciativas de segurança hídrica, como o reúso de 

águas, dependem do uso original, e, consequentemente, do fornecimento de água dos 

reservatórios. 

O processo licitatório foi finalizado em 2020, o vencedor foi o consórcio Águas de Fortaleza, 

liderado pela empresa Marquise, com a participação da empresa PB Construções e a espanhola 

Anbegoa Água. Serão executadas etapas pré-construtivas de detalhamento de projeto, 

elaboração de EIA/RIMA e obtenção de licença de prévia e de instalação. 

Espera-se com esse projeto aumentar a garantia hídrica e diversificar as fontes de água de 

abastecimento da RMF, dando melhores condições à Companhia de enfrentar a atual crise hídrica 

e futuras estiagens. 
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12. RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES 

A política da Companhia na contratação de serviços não relacionados à auditoria externa junto 

aos auditores independentes se fundamenta nos princípios que preservam a independência 

desses profissionais. Esses princípios consistem, de acordo com as normas internacionalmente 

aceitas, em: o auditor não deve auditar seu próprio trabalho; o auditor não deve exercer funções 

de gerência de seu cliente; e o auditor não deve promover os interesses de seus clientes. 

Em conformidade com o requerido na Instrução CVM nº 381, de 14 de janeiro de 2003, a Cagece 

informa que, no exercício findo em 31 de dezembro de 2020, a empresa de auditoria BDO RCS 

Auditores Independentes SS não prestou outros serviços que não estejam relacionados à auditoria 

externa. 
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